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ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA PARA FORNECIMENTO DAS TUBULAÇÕES DO SISTEMA ADUTOR DA REGIÃO DE GUANAMBI 
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1 OBJETIVO

O objetivo desta especificação é o estabelecimento dos requisitos mínimos a serem atendidos pelas tubulações, na fabricação, testes na fábrica e fornecimento dos tubos do sistema adutor pressurizado especificados para o Projeto do Sistema Adutor da Região de Guanambi a ser implantado nos municípios de Malhada, Iuiú, Palmas de Monte Alto, Candiba, Pindái, Matina, Guanambi e Caetité, estado da Bahia, pela Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Paranaíba - CODEVASF.

2 ESCOPO DO FORNECIMENTO E SERVIÇOS

2.1 Fornecimento básico

O fornecimento compreenderá tubos de juntas elásticas, totalizando uma extensão aproximada de 264 km de tubulações, e destina-se ao assentamento das tubulações do sistema adutor principal e derivações para atendimento às localidades contempladas, quais sejam:

	-
Sistema Adutor Principal, DN 600 
	com 113,0 km

	-
Derivações, DN 200
	com 107,0 km

	-
Derivações, DN 100
	com 44,0 km


Os itens, com as respectivas identificações e quantidades a serem fornecidas, são indicados na lista de material do Anexo I a esta especificação. 

O escopo de fornecimento inclui os tubos e materiais necessários à montagem das adutoras e inclui, também, os itens relacionados a seguir, porém não se limitando a eles:

-
Fornecimento incluindo embalagem onde cabível, carga, transporte e descarga dos materiais no local das obras;

-
Desenhos de fabricação e descrições onde aplicável; 

-
Manuais de instalação e de manutenção onde aplicável; e

O fornecimento deverá abranger a totalidade dos itens, sendo que poderão ser ofertados mais que um tipo de material para contemplar todos os diâmetros previstos. 

Para efeito de emissão dos pedidos de compra, o fornecimento poderá ser parcelado em grupos de entrega, conforme orientação a ser fornecida pela CODEVASF, ou de acordo com os períodos de implantação das adutoras, que serão escalonados em prazos distintos.

2.2 Tipos de materiais

O fornecimento de tubos, objeto desta especificação técnica, poderá ser ofertado para todos os tipos de materiais de fabricação, combinados entre si ou não, desde que atendam às especificações técnicas do projeto.

2.3 Caracterização do material

A lista de material do Anexo I é orientativa e foi estabelecida para tubulações, parte em Ferro Fundido Dúctil, parte em PVC DEFOFO. Desta forma, a proposta de fornecimento deverá atender, também, às seguintes condições:

a) Apresentação de Projeto Básico equivalente para o material ofertado, similar ao projeto de referência, para a totalidade do sistema adutor.


b)
Deverão ser indicadas as seguintes dimensões características dos produtos e materiais ofertados:



-
diâmetro interno das bolsas;



-
diâmetro externo das pontas para junta elástica;



-
diâmetro interno livre dos tubos;



-
seção de escoamento; e



-
coeficiente de rugosidade recomendado para o dimensionamento da tubulação, pela fórmula Universal.


c)
Deverá ser comprovada, por atestado de laboratório idôneo, o valor indicado para o coeficiente de rugosidade dos tubos ofertados.


d)
Não será admitida a duplicação de linhas, para obtenção de diâmetro equivalente, em trechos cujos diâmetros hidráulicos não constam da linha de produção do FABRICANTE/FORNECEDOR.


e)
Somente serão consideradas propostas que abranjam todos os itens do fornecimento básico, mesmo que contendo mais de um tipo de material.

f) Na Planilha de Orçamento da proposta (de formato e conteúdo iguais ao formato e conteúdo da planilha do Anexo I) deverão ser indicados os diâmetros e os materiais equivalentes ou substitutos, em correlação com os diâmetros e materiais especificados para o fornecimento básico.

g) O PROPONENTE / FORNECEDOR deverá apresentar, para o material ofertado, as relações das normas brasileiras ABNT aplicáveis aos tubos, peças, conexões e acessórios, ao revestimento e aos testes e inspeções, bem como apresentar todas as especificações técnicas, inclusive o tipo de assentamento recomendado para o material ofertado.

h) O PROPONENTE / FORNECEDOR deverá garantir que a envoltória (reaterro) das tubulações deverá atender aos materiais especificados em projeto.

i) O PROPONENTE / FORNECEDOR deverá garantir, em caso  de solução alternativa ao projeto de referência, as vazões de projeto para cada trecho.

j) O PROPONENTE / FORNECEDOR deverá garantir que as tubulações ofertadas são compatíveis e estanques com as conexões de ferro fundido, conforme Normas.

k) O PROPONENTE / FORNECEDOR deverá garantir que as tubulações ofertadas têm vida útil mínima de 30 anos.

l) As tubulações deverão ser entregues nos locais indicados pela Codevasf, constantes do Anexo II - Especificações das tubulações.

m) O PROPONENTE / FORNECEDOR deverá garantir que as tubulações ofertadas atendem às Classes de Rigidez mínimas estabelecidas no Anexo II – Especificações das tubulações.

n) O PROPONENTE / FORNECEDOR deverá garantir que as Classes de Pressão dos tubos ofertados seja maior do que a pressão de teste definida nas especificações.

2.4 Apresentação de projeto detalhado

A licitante vencedora será responsável pelas adequações do projeto básico de referência, a ser apresentado em até 60 dias após a adjudicação da licitação, em face das novas características hidráulicas da solução vencedora: novas curvas características de sistema, detalhamento dos esquemas de montagem das peças e conexões dos nós, análise de transientes hidráulicos e definição das respectivas proteções, plantas de locação e detalhamento das tubulações (por rede), lista de identificação e quantidade dos tubos. 

Todos os serviços e fornecimentos de proteção catódica, no caso de tubulação em aço, ficarão a cargo do fornecedor.

3 CARACTERÍSTICAS GERAIS

Independentemente das características específicas prescritas nos itens 3.1, 3.2 e 3.3 subsequentes, os materiais a serem ofertados/fornecidos deverão ser de acordo com as prescrições gerais explicitadas a seguir.

3.1 Normas

Os tubos deverão ser projetados, fabricados e testados atendendo, além das presentes especificações, as recomendações das entidades normativas indicadas, onde e quando aplicáveis.

3.2 Juntas

Os tubos deverão ter extremidades com bolsas, ou com pontas e bolsas de junta elástica ou flangeadas, conforme o projeto.

As juntas elásticas (ponta e bolsa com anel de borracha), devem ser intercambiáveis entre os diferentes materiais, com bolsas de dimensões internas compatíveis com os diâmetros externos das pontas e tubos, em conformidade com as dimensões, tolerâncias e folgas padronizadas pelas normas pertinentes da ABNT ou na omissão destas, pelas especificadas para tubos e conexões de ferro fundido na norma ISO 2531 em seus itens.

-
07 - 
Tolerances on Joints;

-
08 - 
Tolerances on Thichness;

-
09 - 
Manufacturing Lengths and Tolerances on Lengths;

-
10 - 
Tolerance on The Straightness of Spun Pipies.

As dimensões principais e características dos tubos e das pontas e bolsas a serem oferecidas no fornecimento são, basicamente, as indicadas no Quadro 3.1 a seguir:

Quadro 3.1 - Dimensões Características das Tubulações de Juntas Elásticas

	DIÂMETRO NOMINAL
	DIÂMETRO EXTERNO

DA PONTA
	DIÂMETRO

INTERNO

DA BOLSA
	TUBOS  DE FºFº DÚCTIL E/OU PVC

	
	
	
	DIÂMETRO INTERNO
	SEÇÃO DE ESCOAMENTO

	
	[ mm ]
	[ mm ]
	[ mm ]
	[ m² ]

	DN = 100
	118
	121
	100.0
	0.0079

	DN = 200
	222
	225
	200.0
	0.0314

	DN = 600
	635
	938
	600.0
	0.2827


Os tubos deverão ter extremidades em ponta e bolsa com junta elástica, ou extremidades com pontas unidas por luvas elásticas devendo ser estanque para pressão interna de teste de 1,5 vezes a classe de pressão do tubo.

Para aço carbono, as juntas deverão ser fornecidas com previsão de “Jumps”, visando a proteção catódica da tubulação.

O desvio angular da junta prevista em projeto para a instalação em condições normais a cada 6 ou 7 metros de extensão é de no mínimo, conforme o diâmetro:

-
até DN 500
de 3,0 graus

-
DN 600 a DN 900
de 2,0 graus

3.3 Conexões, peças e acessórios

Os anéis de borracha devem ser obtidos por vulcanização de borracha natural, sintética ou ainda de adequada mistura de ambas. Não pode ser empregada nesta mistura nenhuma borracha de recuperação ou regeneração.

Os anéis devem apresentar superfície isenta de áreas porosas, materiais estranhos e defeitos visíveis, sendo permitido apenas sinal de eliminação de rebarbas.

Os anéis de vedação dos tubos e peças especiais de ferro fundido dúctil devem atender ao estabelecido na norma ABNT-NBR-7674, com valor nominal da dureza compreendido entre 50 e 60 unidades SHORE "A".

Os anéis de borracha a serem aplicados nas juntas elásticas devem atender ao disposto na norma ABNT-NBR-7676.

Para as juntas elásticas com anéis de borracha, serão fornecidas juntamente com os tubos, os anéis e material lubrificante, nas quantidades necessárias e suficientes para o completo assentamento das tubulações fornecidas. 

3.4 Identificação

Os tubos deverão ser identificados individualmente de forma legível e indelével, conforme previsto nas respectivas normas, constando o fabricante, diâmetro, classe de pressão, rigidez se for o caso.

Preferencialmente, mas não de modo obrigatório, poderão constar da identificação: o logotipo ou nome da CODEVASF, o número do pedido ou lote de entrega e o código de identificação indicado nas listas de material, a fim de evitar eventuais trocas de material.

3.5 Testes, ensaios e inspeções

Deverão ser fornecidos pelo fabricante, juntamente com a proposta, certificados dos materiais dos tubos, bem como certificados dos testes hidrostáticos.

O FORNECEDOR deverá facilitar o acesso do representante da CODEVASF, em qualquer fase do processo de fabricação, cedendo gratuitamente qualquer das peças que serão testadas e oferecendo todas as facilidades necessárias à execução do ensaio.

Qualquer despesa incorrida para a realização dos testes, quer pessoal, quer com material, correrá por conta do FORNECEDOR, sem qualquer ônus para a CODEVASF. Os resultados dos testes deverão ser apresentados em certificados.

4 CONDIÇÕES DE SERVIÇO E ASSENTAMENTO

Os tubos e conexões a serem fornecidos trabalharão nas seguintes condições:

-
Fluido a ser veiculado: água doce bruta ou tratada;

-
Pressão mínima de serviço admissível PSA = 1,0 MPa;

-
Pressão máxima de trabalho: PMA = de acordo com as especificações das tubulações, constantes do Anexo II;

-
Pressão de teste: PTA = 1,5 vezes a Classe de Pressão dos tubos, sendo no mínimo igual a 2,0 MPa;

· Classe de rigidez mínima dos tubos = de acordo com as especificações das tubulações, constantes do Anexo II;

· Os trechos aéreos e envelopados serão executados obrigatoriamente com tubulação em ferro fundido, conforme extensões apresentadas no Anexo III.

-
Blocos de ancoragem: previstos nas deflexões horizontais (curvas e tês), bloqueios (registros de manobra e descargas) e reduções de diâmetro.

5 EMBALAGEM, TRANSPORTE, DESCARGA E ARMAZENAMENTO

Devem ser adotados métodos e procedimentos adequados de embalagem, carga, transporte, descarga e armazenagem que assegurem à CODEVASF, o adequado recebimento dos materiais, sem deformações, perdas ou avarias.

Os tubos, no transporte, devem ser apoiados sobre calços de madeira ou almofadas de areia, com as pontas e bolsas desencontradas, sem que venham danificar seu revestimento ou possibilitar o contato entre eles durante o trajeto até a obra.

Os tubos devem ser armazenados, por diâmetros, em pilha de, no máximo, 2,5 m de altura, com as pontas e bolsas desencontradas, em lugares planos e limpos, sem perdas ou qualquer outro material que possa vir causar esforços concentrados sob os mesmos.

Após armazenados, a Fiscalização da CODEVASF ou seu preposto deverá inspecionar os tubos quanto a trincas no material que possa vir causar esforços concentrados sob os mesmos.

Os anéis de borracha devem ser conservados em locais ao abrigo das intempéries e não sujeito a temperaturas extremas.

Em função de sua sensibilidade à luz, recomenda-se guardá-los em local escuro, a uma temperatura em torno de 20°C, de preferência dentro da própria embalagem de transporte.

Os lubrificantes e os anéis para a montagem, serão fornecidos juntamente com os tubos.

Os preços destes itens deverão estar incluídos nos preços de fornecimento dos tubos.

6 GARANTIA

O FORNECEDOR deverá apresentar uma garantia para os materiais de acordo com as Condições gerais e especiais do contrato. Essa garantia permanecerá válida por 12 meses depois que cada unidade do equipamento for colocada em operação ou 24 meses após a data de entrega no canteiro de obras do Projeto, valendo o evento que ocorrer primeiro.

7 ASSISTÊNCIA TÉCNICA

De acordo com as Condições gerais e especiais do contrato, indicadas no item 2 desta especificação, o FORNECEDOR será requisitado para a supervisão da montagem; assentamento; e testes das tubulações.

8 DOCUMENTOS TÉCNICOS EXIGIDOS

O PROPONENTE/FORNECEDOR fica obrigado à apresentação dos seguintes documentos técnicos.

8.1 Coeficiente de rugosidade

Atestado, por laboratório idôneo, do valor da rugosidade equivalente dos tubos ofertados:


- na proposta : 3 vias


- até 15 dias após a assinatura do contrato : 3 vias.

8.2 Desenhos dimensionais dos tubos e peças


- até 15 dias após a assinatura do contrato : 3 vias.

8.3 Catálogos dos produtos


- Na proposta : 3 vias


- até 15 dias após a assinatura do contrato : 3 vias.

8.4 Manuais de instruções

Manuais de instruções para transporte, armazenamento e montagem dos tubos e conexões.


- Na proposta : 3 vias


- até 15 dias após a assinatura do contrato : 3 vias.

8.5 Compatibilidade das juntas

Atestado, pelo PROPONENTE/FORNECEDOR, de que as conexões e junções entre tubos de diferentes materiais e mesmo diâmetro nominal, são intercambiáveis e compatíveis entre si, e perfeitamente estanques até a pressão de teste especificada.

9 MEDIÇÃO E PAGAMENTO

A quantidade de tubos será medida por metro e as conexões e os acessórios serão medidos por unidade fornecida, conforme descrito nesta Especificação.

O pagamento dos tubos e acessórios será efetuado de acordo com o preço unitário aplicável constante no Contrato.

ANEXO I

LISTA DE TUBOS PARA O SISTEMA ADUTOR DE GUANAMBI

TUBULAÇÕES DE FERRO FUNDIDO DUCTIL E PVC

Tubulações de FFD (ferro fundido dúctil) e PVC - juntas elásticas





	ESPECIFICAÇÕES  GERAIS:

	1 -
	OS TUBOS E JUNTAS DEVERÃ0 RESISTIR À: 




- PRESSÃO DE SERVIÇO MÍNIMA ADMISSÍVEL   PSA = 1,0 MPa ;




- PRESSÃO MÁXIMA DE  TRABALHO   PMA = variável por trecho de adutora, de acordo com as especificações das tubulações, constantes do Anexo II;  E  




- PRESSÃO DE TESTE   PTA = 2,0 MPa.


	2 -
	AS  DIMENSÕES  DAS  JUNTAS  ELÁSTICAS  - INTERNAS DAS BOLSAS  E EXTERNAS DAS  PONTAS - PARA UM MESMO DIÂMETRO NOMINAL E  INDEPENDENTEMENTE DO MATERIAL, DEVERÃO SER COMPATÍVEIS ENTRE SI, DE MODO A GARANTIR A INSERÇÃO DO ANEL DE BORRACHA; A JUNÇÃO ENTRE ELAS; E A PERFEITA VEDAÇÃO.


	3 -
	NO FORNECIMENTO DEVERÃO SER  INCLUÍDOS TODOS OS ACESSÓRIOS NECESSÁRIOS  ÀS RESPECTIVAS MONTAGENS, TAIS COMO:  -  ANEL DE BORRACHA E PASTA LUBRIFICANTE PARA JUNTAS ELASTICAS ;


	 
	

	ITEM
	DESCRIÇÃO / ESPECIFICAÇÃO
	IDENTIFICAÇÃO
	UNID.
	QUANT.
	PREÇO UNITÁRIO
	PREÇO TOTAL

	1.
	TUBOS DE FERRO FUNDIDO, REVESTIDO INTERNAMENTE COM CIMENTO, JUNTAS ELÁSTICAS COM ANEL DE BORRACHA
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	TUBOS COM BOLSA E PONTA, JUNTA ELÁSTICA, COM ANEL 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	DE BORRACHA, COMPRIMENTO UNITÁRIO DE 6,0 OU 7,0 M
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	- com diâmetro nominal de 100 mm
	FFD-100
	m
	22.242
	 
	 

	1.2
	- com diâmetro nominal de 200 mm
	FFD-200
	m
	52.933
	 
	 

	1.3
	- com diâmetro nominal de 600 mm
	FFD-600
	m
	112.948
	 
	 

	 
	TOTAL DOS TUBOS (FERRO FUNDIDO)
	. . . . . . . . . .
	m
	188.123
	 
	 

	2.
	TUBOS DE PVC DEFOFO
	
	
	
	 
	 

	 
	TUBOS COM BOLSA E PONTA, JUNTA ELÁSTICA, 
	
	
	
	 
	 

	 
	COMPRIMENTO UNITÁRIO DE 6,0 M
	
	
	
	 
	 

	2.1
	- com diâmetro nominal de 100 mm 
	PVC DEFOFO-100
	m
	21.698
	 
	 

	2.2
	- com diâmetro nominal de 200 mm 
	PVC DEFOFO-200
	m
	54.866
	 
	 

	 
	TOTAL DOS TUBOS (PVC DEFOFO)
	. . . . . . . . . .
	m
	76.564
	 
	 


ANEXO II

ESPECIFICAÇÕES DAS TUBULAÇÕES, POR TRECHO DO SISTEMA ADUTOR

	Trecho
	Diam (mm)
	Material
	Classe de Rigidez (N/m²)
	Extensão (m)
	Pressão Máxima de Serviço (mca)*
	OBS
	Local de entrega dos tubos

	Mont
	Jus
	DN
	
	
	
	
	
	

	CAP
	ETA
	600
	FºFº TK7 JGS
	10.000
	12.088
	70,00
	AAB
	Malhada

	EEAT-01
	MALHADA
	200
	PVC DEFºFº
	15.000
	18.712
	80,00
	AAT - Independente
	Malhada

	
	
	200
	FºFº TK7 JGS
	15.000
	243
	80,00
	AAT - Independente
	Malhada

	EEAT-01
	DV IUIÚ
	600
	FºFº TK7 JGS
	10.000
	12.420
	135,00
	AAT - Principal
	Malhada

	DV IUIÚ
	EEAT 02
	600
	FºFº TK7 JGS
	10.000
	16.660
	
	AAT - Principal
	Malhada

	EEAT 02
	DV PMA
	600
	FºFº TK7 JGS
	10.000
	26.061
	170,00
	AAT - Principal
	Palmas de Monte Alto

	DV PMA
	EEAT 03
	600
	FºFº TK7 JGS
	10.000
	15.599
	
	AAT - Principal
	Palmas de Monte Alto

	EEAT 03
	DV MUT
	600
	FºFº TK7 JGS
	10.000
	6.841
	170,00
	AAT - Principal
	Palmas de Monte Alto

	DV MUT
	DV MAT
	600
	FºFº TK7 JGS
	10.000
	16.223
	
	AAT - Principal
	Guanambi

	DV MAT
	DV CER
	600
	FºFº TK7 JGS
	10.000
	7.055
	
	AAT - Principal
	Guanambi

	DV IUIÚ
	IUIÚ
	200
	PVC DEFºFº
	10.000
	14.734
	85,00
	AAT - Derivação
	Malhada

	
	
	200
	FºFº TK7 JGS
	10.000
	40
	85,00
	AAT - Derivação
	Malhada

	DV PMA
	EEAT 04
	200
	PVC DEFºFº
	10.000
	1.058
	60,00
	AAT - Derivação
	Palmas de Monte Alto

	EEAT 04
	PMA
	200
	PVC DEFºFº
	10.000
	1.837
	65,00
	AAT - Derivação
	Palmas de Monte Alto

	DV MUT
	EEAT 05
	200
	FºFº TK7 JGS
	10.000
	9.424
	120,00
	AAT - Derivação
	Palmas de Monte Alto

	EEAT 05
	MUTÃS
	200
	FºFº TK7 JGS
	10.000
	2.460
	105,00
	AAT - Derivação
	Palmas de Monte Alto

	MUTÃS
	CANDIBA
	200
	PVC DEFºFº
	10.000
	17.425
	90,00
	AAT - Derivação
	Palmas de Monte Alto

	
	
	200
	FºFº TK7 JGS
	10.000
	20
	90,00
	AAT - Derivação
	Palmas de Monte Alto

	DV MAT
	DV PAJEU
	200
	FºFº TK7 JGS
	15.000
	5.971
	120,00
	AAT - Derivação
	Guanambi

	DV PAJEU
	MATINA
	200
	FºFº TK7 JGS
	15.000
	34.774
	
	AAT - Derivação
	Guanambi

	DV PAJEU
	PAJEU
	100
	PVC DEFºFº
	10.000
	21.698
	100,00
	AAT - Derivação
	Guanambi

	
	
	100
	FºFº TK9 JGS
	10.000
	40
	100,00
	AAT - Derivação
	Guanambi

	CERAÍMA
	EEAT 06
	100
	FºFº TK9 JGS
	10.000
	15.360
	200,00
	AAT - Derivação
	Guanambi

	EEAT 06
	GUIRAPA
	100
	FºFº TK9 JGS
	10.000
	6.842
	120,00
	AAT - Derivação
	Guanambi

	Interligação 
	CERAÍMA
	200
	PVC DEFºFº
	10.000
	1.100
	50,00
	AAT - Derivação
	Guanambi


* - Pressão máxima de serviço que a tubulação estará sujeita em regime permanente, sem considerar os efeitos transientes.

JGS - Junta Elástica

RESUMO

	Diam (mm)
	Material
	Extensão (m)

	DN
	
	

	600
	FoFo TK7 JGS
	112.948

	200
	FoFo TK7 JGS
	52.933

	200
	PVC DEFoFo
	54.866

	100
	PVC DEFoFo
	21.698

	100
	FoFo TK9 JGS
	22.242


ANEXO III

SISTEMA ADUTOR DA REGIÃO DE GUANAMBI – TRECHOS AÉREOS E ENVELOPADOS

	ANEXO III - TRECHOS AÉREOS E ENVELOPADOS
	

	
	
	
	
	

	Trecho
	Diam (mm)
	Extensão trechos especiais (m)

	Mont
	Jus
	DN
	Envelopado
	Aéreo

	CAP
	ETA
	600
	294,00
	335,00

	EEAT-01
	MALHADA
	200
	162,00
	81,00

	EEAT-01
	DV IUIÚ
	600
	0,00
	302,00

	DV IUIÚ
	EEAT 02
	600
	140,00
	307,00

	EEAT 02
	DV PMA
	600
	280,00
	538,00

	DV PMA
	EEAT 03
	600
	220,00
	118,00

	EEAT 03
	DV MUT
	600
	0,00
	298,00

	DV MUT
	DV MAT
	600
	220,00
	142,00

	DV MAT
	DV CER
	600
	180,00
	164,00

	DV IUIÚ
	IUIÚ
	200
	30,00
	10,00

	DV PMA
	EEAT 04
	200
	0,00
	0,00

	EEAT 04
	PMA
	200
	0,00
	0,00

	DV MUT
	EEAT 05
	200
	100,00
	0,00

	EEAT 05
	MUTÃS
	200
	40,00
	0,00

	MUTÃS
	CANDIBA
	200
	20,00
	0,00

	DV MAT
	DV PAJEU
	200
	0,00
	0,00

	DV PAJEU
	MATINA
	200
	78,00
	0,00

	DV PAJEU
	PAJEU
	100
	40,00
	0,00

	CERAÍMA
	EEAT 06
	100
	20,00
	0,00

	EEAT 06
	GUIRAPA
	100
	20,00
	0,00

	Interligação 
	CERAÍMA
	200
	0,00
	0,00


* Os materiais do Lote 22 só pode ser fornecidos em Ferro Fundido, pois são trechos aéreos e envelopados.
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